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RESUMO
Esse trabalho propõe um Estado do Conhecimento (Romanowski, 2006) acerca dos temas: 

feminismo, interseccionalidade e discurso de ódio contra as mulheres, ancorado na análise de 

conteúdo automatizada (Cervi, 2018) com apoio do software Iramuteq para analisar os 

resumos dos artigos científicos produzidos e disponibilizados no Portal de Periódicos da 

Capes, na base de dados principal Web of Science (WoS), entre 2019 e 2023, com o intuito de 

observar os principais temas abordados. Como achados, identificamos a divisão em quatro 

classes distintas entre os trabalhos publicados.

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres; Violência de gênero; Minorias; Movimentos sociais - 
internet. 

INTRODUÇÃO
O feminismo surgiu na Europa e nos EUA no século XVIII, influenciado por 

movimentos de reforma social como o abolicionismo e a reforma trabalhista, ou seja, um 

movimento social e político que luta pela igualdade de direitos entre homens e mulheres, 

contestando esferas da vida social como família, sexualidade, trabalho e maternidade. Seus 

objetivos incluem garantir a igualdade de direitos políticos e civis, combater a violência 

contra a mulher e promover a equidade salarial. (McCann, 2019; Ribeiro, 2017; Zirbel, 2021).

O momento específico e as demandas desses movimentos podem variar conforme a 

cultura e o país em que essas mulheres estão inseridas (Escosteguy, 2019; Zirbel, 2021) como 

é o caso das mulheres negras. 
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O feminismo negro é um movimento político e social que luta pelos direitos das 

mulheres negras, originado nos EUA no século XX, em resposta à exclusão dessas mulheres 

do movimento feminista branco. Defende que a opressão das mulheres negras resulta da 

intersecção de raça, gênero e classe, sendo um projeto de conhecimento e arma política para 

cobrir as brechas do feminismo branco (Crenshaw, 2002). O momento e as demandas desses 

movimentos variam conforme a cultura e o país em que as mulheres estão inseridas 

(Escosteguy, 2019; Zirbel, 2021).

Ribeiro (2018) e Kilomba (2012), apontam que as mulheres negras são frequentemente 

vistas como o "outro" em relação às mulheres brancas. Nesse sentido, Ribeiro (2018) destaca 

a necessidade de enfrentar essa lacuna de invisibilidade que não reconhece a mulher negra 

como uma categoria de análise. Com a politização das desigualdades de gênero e raça, as 

mulheres, especialmente as negras, têm tomado consciência de sua posição como novos 

sujeitos políticos dentro do movimento feminista. Essas mulheres pertencem a grupos e 

classes sociais diversos, com diferentes raças, etnias, sexualidades e trajetórias políticas 

(Akotirene, 2019).

Nesse contexto, o feminismo negro enfatiza que, embora as mulheres brancas 

enfrentem a opressão de gênero, as mulheres negras sofrem uma intersecção de opressões 

devido ao gênero e à raça (Akotirene, 2019). Essa perspectiva interseccional busca 

compreender e dar visibilidade às experiências únicas de marginalização vivenciadas pelas 

mulheres negras.

A pandemia de COVID-19 intensificou as desigualdades raciais pré-existentes no 

Brasil, afetando vidas negras em diversos aspectos como educação, saúde, saneamento, 

segurança alimentar e renda. Profissionais informais e precarizados, majoritariamente negros, 

ficaram mais expostos por trabalharem em serviços essenciais e não poderem cumprir o 

isolamento social. À medida que as desigualdades interseccionais aumentaram, grupos 

marginalizados foram mais afetados pela crise. Além disso, as pessoas ficaram mais 

propensas a expressar opiniões discriminatórias (Bierrenbach, 2022; Barreto et al., 2021 

OPAS, 2022).

Dado esse panorama, o presente artigo se propõe a fazer um Estado do Conhecimento 

sobre o tema feminismo, interseccionalidade e discurso de ódio contra as mulheres, a fim de 

identificar os aportes da construção teórica e prática do campo, proporcionando caminhos 

para solucionar as problemáticas da área (Romanowski, 2006).
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2  O ESTADO DO CONHECIMENTO : FEMINISMO, INTERSECCIONALIDADE E 
DISCURSO DE ÓDIO NO BRASIL

Para Soares (1989), as pesquisas do “estado de conhecimento” são justificadas pela 

necessidade de montar panoramas acerca do que vem sendo produzido nos inúmeros 

programas de pós-graduação e são fáceis para mapear a produção acadêmica, entender a 

pluralidade de perspectivas e estudos articulados, evidenciando resultados ou explicando 

incoerências, utilizando categorização para organizar as informações (SOARES, 1989; 

ROMANOWSKI; ENS, 2006).

Segundo Romanowski (2002), para realizar trabalhos de "estado de conhecimento" é 

necessário: 1) identificar o tema; 2) escolher descritores; 3) Estabelecer critérios de 

delimitação; 4) levantar as bases de dados adequadas; 5) organizar de critérios de seleção do 

material; 6) levantar os materiais; 7) ler e elaborar síntese preliminar; 8) organizar o relatório 

e sistematizar o estudo; 9) analisar e elaborar pareceres preliminares.

Este trabalho analisou 66 artigos científicos publicados entre 2019 e 2023 no Portal de 

Periódicos da Capes, na base Web of Science, sobre “feminismo”, “interseccionalidade” e 

“discurso de ódio”. A pesquisa utilizou os descritores "hate Speech", "feminism", "black 

feminism", "gender" e "intersectionality" na busca avançada da coleção principal da WoS, 

conectados com o operador booleano OR. Os resumos foram exportados em formato .csv para 

compor o corpus de análise.

3 METODOLOGIA E ANÁLISE DOS DADOS

Após a leitura dos resumos, foram selecionados 66 artigos relevantes para a temática, 

sendo 7 em 2019, 10 em 2020, 11 em 2021, 21 em 2022 e 17 em 2023 mostra um aumento de 

48% na produção acadêmica durante a pandemia de COVID-19, evidenciando a relevância do 

debate nesse contexto. 

Para tratamento dos dados, foram definidos quatro estágios: (i) processamento de 

dados; (ii) construção de dicionário de termos; e (iii) análise da relação entre classes. O 

conteúdo foi submetido à análise de conteúdo automatizada, com suporte do software 

IRAMUTEQ, o que permitiu a construção de um dendograma relacionando a recorrência 

semântica do texto e comparando os grupos de palavras quanto às suas frequências (Camargo; 

Justo, 2013). A primeira análise do corpus textual, composta por 66 artigos, indicou 374 

segmentos de texto, 3.237 formas e 5.951 ocorrências.
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A análise automatizada pelo método de Cervi (2018) foi utilizada para identificar a 

quantidade de clusters no corpus de 66 textos, formando quatro classes. Esse método é eficaz 

para excluir a subjetividade da análise de conteúdo, com a menor interferência possível do 

pesquisador na categorização textual.

A análise do corpus de 66 artigos formou quatro classes: 1) Violência de gênero e 

opinião pública (33,9%); 2) Raça, crimes e discurso de ódio (34,2%); 3) Movimentos 

sociais na internet (17,3%); e 4) Minorias sexuais e de gêneros (14,6%).

3 RESULTADOS ALCANÇADOS

Na classe 1, "Violência de Gênero e a Opinião Pública", os 12 artigos abordam 

temas como violência, gênero, vítima e discriminação. A violência de gênero é um 

problema estrutural que afeta todas as mulheres, independentemente de raça, etnia ou classe, 

sendo resultado da desigualdade entre homens e mulheres e se manifestando de diferentes 

formas, como assédio sexual, estupro, feminicídio e violência doméstica.               

A comunicação é essencial para o feminismo, pois permite conscientizar sobre a 

violência de gênero, promover a igualdade e fortalecer o movimento. Porém, a polarização 

política dificulta o diálogo e a construção de consensos sobre questões importantes para as 

mulheres (Zirbel, 2021). O feminismo negro enfrenta a violência de gênero de forma mais 

complexa, pois as mulheres negras sofrem com racismo e sexismo. Esse movimento busca 

combater a violência de gênero, a desigualdade racial e o sexismo (Crenshaw, 2002).

A classe 2, “Raça, Crimes e Discurso de Ódio”, reúne 13 artigos, tendo como 

palavras mais prevalentes: misoginia, discurso de ódio, racismo, extremismo e patriarcal. 

Ao analisarmos esses temas, salienta-se que o feminismo e o feminismo negro buscam 

combater a misoginia e a violência por meio da conscientização, promoção de políticas 

públicas e defesa dos direitos das mulheres vítimas, denunciando o discurso de ódio e 

perpetuação da desigualdade de gênero (Ribeiro, 2018). 

As redes sociais têm sido usadas para conscientizar sobre misoginia, discurso de ódio 

e violência contra mulheres, além de organizar mobilizações. Porém, esse ambiente também é 

marcado pela disseminação de notícias falsas, informações falsas ou enganosas, que 

manipulam as pessoas (Brites; Amaral; Catarino, 2018).

A classe 3, Movimentos Sociais na Internet, reúne 10 artigos e tem como temas mais 

prevalentes: dado, nacional, twitter, luta, qualitativo, argentino e visibilidade nas 

primeiras colocações e perpassada por outras palavras como hashtags, mobilização, metoo e 
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memes. Esses trabalhos direcionaram suas discussões para o ativismo e para o entendimento 

de formas ou ferramentas que possibilitam o discurso de ódio ou a luta por expressar o 

descontentamento, como podemos observar por palavras como memes, Twitter, e hashtags 

importantes, como #NiUnaMENOS e #Metoo.

Mendes, Keller e Ringrose (2018) denominam hashtag feminista como uma prática do 

ativismo feminista em que mulheres denunciam a misoginia, a cultura do estupro e as 

violências sexistas diárias, conectando mulheres com experiências semelhantes e 

conscientizando sobre a violência sexual generalizada. São usadas para para organizar 

conversas e campanhas sobre temas como violência contra mulheres, desigualdade de gênero 

e direitos femininos, mobilizando pessoas para lutar por mudanças, a exemplo de hashtags 

como #MeToo, #TimesUp, #NãoÉNão e #EleNão.

Essas movimentações estão atreladas ao feminismo da quarta onda, relacionadas à 

(des)construção de gênero, utilizam a internet para promover debates e ações em prol das 

mulheres. Nesse processo, as mulheres se socializam politicamente, se conectam para 

reivindicar e denunciar problemas, formam coletivos feministas independentes e fortalecem o 

movimento dentro e fora do ciberespaço, como no caso das hashtags (Perez; Ricoldi; 2023, 

p.6).

A classe 4, nomeada como Minorias Sexuais e de Gênero, reúne 11 artigos  tem 

como temáticas prevalentes: crimes de ódio, pessoa, vítima, experiência, deficiência, 

participante e saúde. Destacamos também a presença de termos como jogador, femmefobia, 

transexual, orientação e sexualidade. Essas palavras explicitam temas que atingem o 

indivíduo sobremaneira, a luta pela inclusão, representatividade, proteção e segurança das 

minorias e o reconhecimento de que a opressão de gênero se intersecciona com outras formas 

de opressão. 

Os crimes de ódio são aqueles motivados por preconceito contra características 

protegidas da vítima, como raça, religião, orientação sexual, gênero, etc (Levin; McDevitt, 

2013). Eles são direcionados a grupos específicos, incluindo mulheres. O feminismo se opõe a 

todos os tipos de crimes de ódio, defendendo o direito de todas as pessoas viverem livres de 

medo e violência, independentemente de suas características (Miguel; Biroli, 2014).

Femmefobia é um termo usado para descrever a opressão contra a feminilidade dentro 

e fora das comunidades LGBTQIA+, manifestando-se de diversas formas, atravessando 

marcas sociais como raça, etnia, classe, sexualidade e habilidade (Hoskin, 2021; Crenshaw, 

2013). Mulheres trans ou masculinizadas podem sofrer exclusão social, bullying, agressão 
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física, humilhação pública por não atenderem padrões normativos de feminilidade. Já 

mulheres cisgêneros que adotam comportamentos   considerados "femininos" podem sofrer 

uma desvalorização sutil de suas qualidades, sendo vistas fracas, ingênuas ou incapazes 

(Stone, 2018).

O feminismo acredita que todas as mulheres têm o direito de expressar sua 

feminilidade da forma que quiserem, sem medo de discriminação ou violência (Zirbel, 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisarmos as classes elencadas, podemos inferir que a  desigualdade é perpetuada 

e amplificada por fatores culturais, como papéis de gênero estereotipados, e por fatores 

estruturais, como as desigualdades econômicas e sociais.

As redes sociais são ferramentas importantes para o feminismo e a conscientização 

sobre a violência de gênero, mas também podem promover a discriminação contra mulheres 

por meio de discurso de ódio, assédio online e desinformação. É crucial construir uma cultura 

de respeito nesses ambientes, implementar políticas públicas de conscientização e fortalecer a 

solidariedade entre mulheres de todas as raças, etnias, classes e orientações sexuais.

Esses são espaços importantes para comunicação e expressão, mas também propícios 

para discurso de ódio, pois as pessoas tendem a interagir com semelhantes em gostos, 

antecedentes e preferências, incluindo gênero, raça, etnia, classe e orientação sexual 

(McPherson; Smith-Lovin; Cook, 2001), formando bolhas sociais com informações que 

confirmam suas opiniões  (Recuero; Gruzd, 2019).

Conclui-se que para combater o discurso de ódio nas redes sociais e promover a defesa 

de gênero, é necessária uma abordagem multifacetada, com estratégias de conscientização da 

população sobre os perigos do discurso de ódio e intensificação de políticas públicas para 

prevenção da violência e defesa dos direitos das vítimas, incluindo minorias sexuais e de 

gênero. É imperativo criar leis que criminalizem essa prática e protejam as vítimas de todos os 

tipos de violência. Destaca-se ainda a importância da atuação e mobilização da sociedade civil 

através da denúncia de casos e exigências de providências das autoridades.

O feminismo, a interseccionalidade e o combate ao discurso de ódio são temas 

centrais, urgentes e atuais na luta por uma sociedade mais justa e igualitária para todas as 

mulheres. Portanto, é fundamental que continuemos a debater, teorizar e agir para a 

transformação social e construção de um mundo mais equitativo para todas as mulheres em 

sua diversidade. 
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